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Um templo, espaldar formosíssimo~ de um 
trono de Cristo-Rei-----

a tarde do dia 8 de Outubro do corrente ano, a população 
iana do Castelo, com a:; autoridades locais à frente, subia ao 

te de Santa L112ía, sobranceiro à cidade, para assistir à colo· 
da última pedra do zimhório com que se punha remate feliz à 

de construçào exterior do templo·monumento, ali dedicado ao 
Coração de J csus. 

ânticos de louvor, preces de fervoroso afecto, eloqüência de 
rsos à mistura com vivas entusiásticos, acompanharam, enalte
, aformosearam êste soleníssimo acto. O feito era merecedor 

;>arató que revestia. Porque o templo é inegàvelmcote um primor 
egância e de arte. E, para mais, contavam-se naquela data cio· 
ta anos completos, desde a hora afortunada em que um famoso 
;alo, movido de súbita inspiração do Céu. lançou naquele 
o lugar a idéia de se erigir ali uma estátua ao divino Rei de • 

gravura, aqui inscrta, representa a tachada do grandioso templo, 
prima do arquitecto minhoto Vt:ntura Terra, sábia e apaixona
nte realizada, depois da morte dêle, pelo seu discipulo e con
co, o arquitecto Sr. MigtJcl Nogueira. 
estilo adotado pelo autór da planta é uma graciosa combinação 

do rom~ico com o bisantino. A forma 
do templo é de cruz grt:ga. As duas faces 
laterais, enquadradas nas quatro tôrres, 
apresentam recorte artístico idêntico ao 
do frontespkio, avultando ne:.te e nela1 
as magnificas roi.áceas. 

A quem o vê de longe e principal
mente quando se caminha pela margem 
esquerda do Lima em direcção à cidade, 
a perspectiva do templo, erguido com 
senhorial donaircsôbre o r.umedo monte, 
a trezentos metros de altitude, é de efeito 
surpreendente. 

No verão, durante a noite, e a expen
sas do Município Vianense, poder-0sos 
projectores eléctricos inuudam de luz a 
mole gentilíssima do religioso edi1ício, 
convertendo numa deslumbradora vi~ll.o 
de fé e de arte, para a terra e para o 
mar, a esbelteza do Monumento. 

Os vianenses sente1n desvanecimento 
dêste seu tesouro. E é justo que o sin
t:im ; já pelos primares estéticos que nêle 
se ostentam, já porque, nas pedras que 
o formam, vive e canta, em louvor perene 
ao amor de Jesus para com a humani
dade inteira, o coração de todos êlcs, 
principal obreiro de tão formosa mara
vilha. 

A idéia da construção dêste templo 
ocorreu somente depois de ch~gada ao 
monte de Santa Luzia, cm 1898, a está· 
tua de bronze do SS. mo Coraçào de Jesus, 
da qual falaremos <1utro dia. O escultor 
moldara-a cm Paris, à imagem e simi
lhança da 1ua visllo de e:ircclentc artista, 
apartando-se involuntàriamcnte do ar
ranjo que em Viana se dera ao pedestal 
e ao sítio. Não se adaptava à coluna cm 
que deveria erguer-se e desmanchava a 
harmonia do plano ornamental do espaço 
circunjacente. Que fazer neste apuro e 
sôb a press:J.o fortíssima desta inesperada 
decepção? 

O êrro dos homens não passava afinal 
de disposição da Providência. Tudo ia 
ficar melhor, mais perfeito, mais belo. 
Aquela estátua era a primeira que, em 
breinze e ao ar livre, se erguia no mundo 
ao divino Coração do nosso Salvador. 

Disseram-no os e Mensageiros do 
Coração de Jesus•. órgãos do Apostolado 
da Oração de tôdas as nações. Devia, 
portanto, dar·&e bem a ver ao longe e 
ao largo, no que era e no que represen
tava. Ora o negrume do bronze e as 
relativamente diminutas proporções da 
estátua, naquela altura do monte e sem 

outro fnndô para realce mais que a imen· 
1idade do Céu, fariam que pouco deue 
nas vistas. E ela tinha sido erguida pre
cisamente para exaltaç:i.o gloriosa da 
realeza de amor do Coraç:i.o de Jesus e 
para avivamento da fé nessa realeza di
vina e de esperança nas suas promessa) 
de graças e de ventura. 

Surgiu então a felicíssima inspiraç:to 
de erguer um templo cujo frontespício 
desse à estátua um altar para trono, e 
lhe fôsse .io mesmo tempo espaldar 
esbelto e docél im;>onentc. 

Coube a V cntura Terra a glória de 
visionar a grandiosidade do novo trono 
em que o Coração de Jesus iria ostentar, 
maravilhosamente realçada, a realeza da 
sua bondade e misericórdia. Viana do 
Castelo e o seu distrito, com o auxílio 
dos visitantes • de devotos de outros 
pontos de Portugal, anda enlcvada 
nesta devota e patriótica faina da cons
truçll.o êo sou templo·monumento, deado 
o ano de 1904 em que as obras começa
ram. A morte, entretanto, veio buscar 
para Deu1 o principal dirigente e pro· 
motor dêste empreeodimenw, o Con
selheiro António Alberto da Rocha Páris, 
cm 1yo,;, pC1uco1 me~es depois do faleci
mento do maior benemérito dos melho
ramentos da montanha, o generosíasimo 
Comendador Domingo• José de Morai1, 
filho também de Viana, e precisamente 
quando ia tomar à sua conta a parte 
mais pesada doa encargo• da conatruçl o 
do Templo. 

A estas perdas, embora tão notávei1, 
daria a seu tempo a Providência com· 
pensaçll.o adequada. Provaçll.o maior foi 
a que trouxe a mudança da• institui
ções políticas da naçào cm Outubro de 
19 10 com a Lei de Separaçll.o da Igreja 
do E~tado. Estatuía essa lei iníqua, que 
os templos ficavam a ser pertença do 
Estado, o qual não eacrupulizava em 
usurpar os bens religiosos com a mesma 
impiedade com que usurpava a liberdade 
da Igreja. A conscqüência inevitável 
desta prepotência foi o retraimento gera J. 
Ninguém mais quis dar do seu para 11 
mãos do govêmo e para uma obra que 
êle só gostaria de •er desft'ita. 

Em 1918, sob o consulado fu~az de 
Sidónio Pais e com a esperança que êle 
fêz nascer de liberdade religiosa, os cora
ções elevaram·se de novo para a mon
tanha. Apareceu quem metesse ombros 

(Continua na quarta p69lna) 



O 'M"ONU~ENTO 

OFERTA INFANTI 
Apêlo aos educadores 

1. Sexta oferta Nacional-A aceitaçlo sempre 
~ace•tc, cinpeoaada 1195 cace a1101 passados l oosu 
ia iciatín de ••• Ofermda, pelas criaoças, de Pedras 
J*t•CDtHS (peqoeooa 6bolos) para • Mooumento de Criato 
Rei, implJe-no• a ebricaçlo de a promover ooume1.1te no 
pr6ximo Natal. E' um bem que nlo 6 licito 
desperdiçar. 

Ena oferta da inllDcia tem-se mo1trado ti• educatin 
4• seu coraçlo no espirit• de sacrilkio e na ded1caçlo 
para com o SS.•° Coraçlo de Jesus, e tio meritória de 
ntribu1çlo divina que, se a suprimia.emos, nlo seria só 
a aub•criçlo a ficar prejudicada; tamb~m a alma dos peque
a i1101 sofreria uma perda e;rande de de•açlo sobrenatural, 
011 educadores <,eu1 dirie;entes privaçlo de imenaas graças, 
• a glória de Deu> uma diminwçlo injuata que reverteria 
con1equentemu1e em prejuiro de todos. 

li. Glorlflceçlo actualisslma - A ereçlo de 
am Monumento nacional e;lorificador da Realeza de Amor 
40 SS. • 0 Coraçlo de Jesos ~ hoje mais actual ainda 
elo que ao prindpio. Os moti•O• antigos, de gratldlo na
cional e de piedade filial reparadora da honra do Senhor, 
r edobraram nlo diminuíram. Tínhamos sido salvos do 
bolcbnismo, e ae;orA também do inferno da guerra mun
clíal por um imerecido e c~pantoso milagre. A conspi
raçlo do comunismo e do totalitarismo lmpío contra a 
ruleu aalndora do SS."'' Coraçlo de Jesus, ainda a nlo 
nmos de.feita pelo entusiasmo das vitórias nem pelo 
•eaa•trc das derrotas nem pelo horror doa 'ofrimentos 
tia cuerra. E a htc mal antigo nio juntar-se agora o 
ódio em que u mais poderosas nações do mundo estlo 
a arder. íuendo da •ida humana, boje, um inferno e 
preparando·o ainda pior para o futuro com a sua deter
minaçlo de criarem uma ordem oova, melhor dito, um 
mundo novo onde o alicerce e a lei sejam o pensar e o 
querer dos homen•, - que todo se reduz a ambiçlo de 
mando e cobiça de riquezas, e por con~e~ninte l prepo· 
t~ncia e l extorslo. Regres so ao Paganismo. 
Rulne da o rganização c r lstl dos povos. 
Guerra • Cristo. lmp6rlo de Seten•z. 

A salnçlo e Pu só cm N. Senhor Jesus Cristo se 
podem encontrar. Porque só Ele é Deus, Só Ele é a 
Justiça, a Verdade, o Amor e a Vida. 

O monumento de Li,cboa será o preglo desta nossa 
fé e a súplica permanente do nosso coraçlo a dizer, cheio 
4e amor 'p"la ventura de todos os povos e de tt>das as 
nações : SS.m• Coração de Jesus, venha a 
nós o Voss o Reino! 

Ili. Tot•I das p•drlnhas recolhidas: Natal 
de 1939 - 1 r.396$20; 1940 - 12.561$90; 1941 -
20.535S20; 1941 - 29.413• 20; 1943 - 33.583• 25. 

Hot• - o aumento nbte último ano nlo se manteYe 
proporcional ao doa anos precedentes. Mandaram-se 2.700 
circulares de convite h paróquias e in ·titutos de educ!lçlo, 
rtccberam-ae 484 pedidos de e s tampes ; reme
teram aa cPedrinhan rcc:Olbidas, ao Secretariado de 
Lisbou 386 centros (3 r 3 paróquias e capelas, 48 
Col~e;ios, 7 Seminários, 2 Hospitais, e r4 familias) . 
Esperam.se ainda as Pedrinhas dos 98 centros restantes. 

IV. Pare atingir os p r imeiros MIL COH
TOS·A subscriçlo nacional está ae;ora em 845.626$50. 
Se a oferta das cPedras Pequeninas» tin-.e sido feita, 
em •ci de só na 5. • parte das paróquiu e instituições 
con•idadas, em tt>das ou na maioria, bastaria ela para ter 
eleYado acima doa primeiros mil contos o total dos dona· 
ti•os acumu1adns ne'itcs •etc anos de propaganda. 
CE•TO E Cl•OUEflTA E CINCO MIL ES· 
CU DOS 

Eis o que falta para os mil coatos. É uma bege• 
tele, facllima de conseguir n~ste Natal de 1944 - se de 
tõda a parte 001 ajudarem cede qual com a sue 
migalha : 

As crianças com o seu tostlzinhe. 
Os adultos com o que puderem, aem lhes fuer 

falu.. 
Dinheiro, g6neros, valores, tudo é pedra 

bem precisa, indispensánl, para fite Monumento de 
rcparaçlo mundial e da nossa e;raúdlo nacional ao SS. • • 
Coraçlo de jhus. 

V . A Estampa que o Secretariado oferece a cada 
um dos doador" de Pedras Pequeninas, está pronta. 
Pode ser requisitada desde já a btc Secretariado pelos 
centros que nunca a pediram, devendo declarar o número 
das que desejam, equivalente ao uúmrro dos oferentes. 

Aos centros que t~m devol•ido Pedrinhas, remeteu· 
-lhes já o Secretariado as estampas sem esperar que lhaa 
pedis~em. 

Aos adultos pode ser dada tamMm a eatampa , ena 
rccompen•a, se oferecerem cPedran. Deiumo• ao i~lo 
indusuioao doa !\e•. au Párocos • convite aos que já nlo 

alo crianças, para qae estes la11cem aaa ul•u 011e111 dou· 
ti• OI em troca da ewtampa . Mas pedimoa-lhea i• suuatt· 
m e11te q•e orgao.íiem a oferta dos adaltos l parte da 
o fl!rta daa criançu e l parte tamMm escrit1Uem es óbolo1 
delas e o deles, e a11im discrimill.ada a comuDiquem a 
b1e Secretariado. 

O C•rt•:s de propacanda para ~ste ano é a mesma 
ediçlo do ano passado, que entJo " fei maior por 
motivo de economia. Deve ser aóxado l porta das Igrejas 
e capelu, nas salas de famllia, casas de com~rcio, salões 
e recreios dos col~ios, onde seia bem vlslvel para 
a tOda a hora lembrar u crianças a oferta du Pedrinhas. 
Este ano como sempre é o meimo o 

PROGRAMA 
No dia 28 de Dezembro, festa doa Santos Inoceotes, 

ou em qualquer outro dia desde o Natal até l oitna de 
R eis ou me~mo at~ ao dia 2 de Fenreiro, tõdas as crian
ças de Portugal irlo junto do presépio de Jesus Mcnmo 
- na paróquia, no col~io, escola, patronato ou na pró· 
pria ca•a de seus pais - oferecer-Lhe, com o nome de 
e Pedras Pequeninan, os poucos ou muitos centnos que 
puderem amealhar at~ es~a data. 

A intençlo dhte oferecimento será: 1 em repa• 
reçlo da perversidade cruel com que Herodes matou 
os Meninos de Belém , para impedir que Jesus fósae Rei; 
e em desforre santa d~i;ses Inocentes -- primeiras 
vitimas da re.leia de Cristo. - 2. • em unllo de 
espfrlto com aqutla muhidlo de crianças que na última 
entrada solene d~ Jesus no Templo de Jerusalém romperam 
numa vibrante e irreµrimlnl aclamaçloda reale7.a do Senhor, 
precisamente na ocasilo cm que os fariseus, de~esperados, 
mais instavam Jesus a conter o entusiasmo dos di•clpulos 
e do po~o. que bradan à uma : HOSA•A AO 
FILHO DE DAVID l 1 cm linguae;em de boje: VIVA 
CRISTO REI 1 

Mota - As ~omaa reilnidas de..,em ser enviadu a 
este Secretariado Naci<>nal com indicaçlo da proctd!ncia, 
agradl'cendo-1e muito lambêm uma relaçlo da forma como 
o acto se realirou. 

Compromisso de honre -A cuerra continua 
a estorvar a rcaliiaçio imediata do Monumento, porque 
a instabilidade do• preços e as ftutuações económicas 
resultantes do terrlvel flagelo impedem a ore;anizaçlo de 
erçamento, sem o qual arquitectos e eoe;eoheiros 'e recusam 
absolutamente a preparar as basca de um concurso para 
o projecto definitivo. Esta delonKa e a cri5e prueote 
forçaram-nos a afrouxar a propaganda ; mas ordena-nos a 
Autoridade que em todos os nossos t rabalhos superin
tende, que nlo deixemos extinguir a subscriçlo. E ~ jo•to, 
porque a erecçlo do Monumeoto de Cristo Rei , depois 
do que dele se tem falado aos homens e pedido a Deus 
e recebido dos generosos amigos, tomou-se um n rdadeiro 
compromisso de honra a que se alo faltar• , custe o que 
custar . 

o ss.• • Coraçlo de J esus, tio liberal nu suas pro· 
messas aos glorificadores da sua divina realeza de amor, 
pagari cento por um o que os católicos de Portui,:al 
fizerem por esta sua causa do Monumento. 

PEDRAS PEQUENINAS 

Colégios e Famílias no Natal de 1943 

Ãngre do Hero(smo: Col~o de S. Francisco Xa
•ier , 500$00; Seminàrio de Angra· 241$25, Angariados 
por D. Isabel R icardina Matos· Ribeira Seca, 216$00; 
Angariado• por D. Joaquina de Macedo, 222$30; dos 
netos do Sr. Franciacu Coe;umbreiro, Ponta Delgada, 
4o j oo. 

Aveiro: Colégio Moderno de N. S. de Fàtim.a, 100$00. 

Befe: Escola Mista de Santa Clara-a-Velha, 15$95. 

Braga: Asilo Cerqueira Gome•· Arcos de Valdnez, 
30$00; Coltgio de S. Jo~~ ·Viana do Castelo, 45$oo; 
Col~io Tere~iano de Braga, 30$<>0 ; Creche Camões -
Ponte de Lima, 5$oo; Crecbc de Santa Maria - Barcelos, 
23• 50; Lar Académico Feminino - Braga, 70$1>0; Patro· 
nato de N. • Sr.• da Tôrrc, 38$20 ; Semidrio do Espírito 
Santo - :Frailo, 200$00. 

Coimbra: Da famllia Vai Pato - Çramaçoa-Olivei
ra do Hospital , 100• 00; De um prcs~pio da Sr.• D . Antó· 
nia Vaz Pato, Gafües. Nocueira do Cra• o, 150$oo ; DH 
R eligiosas e criaaças do AJile da b.fb cia Denalida, 
100$oo. 

NATAL 
Évora: Col~io Luso Britbico, 91 $50 · E.cola 
Masculiua de Rio de Moi nhos, 22$80. ' 
Por intermédio de D. Lconilde Cidrais, S$7o. 

Faro: Col~o Olhanensc, - 56$20; Patronato de 
5$80 ; De 1 a netos de uma n ó, por intermédio da 
Maria Tereza Orticlo Sanches - 100$oo. 

Funchal: E scola do Ortanato do H ospicio, 1, 
Escola da Quinta das Rosas, 70• 30 ; Colégio da lo 
tac;ão de Maria, 260$00; Creche de Santa Clara, 1 

Asilo d" Mendicidade, 12$50 ; Hospital , 45$50 . 

Guarda: Coléi!io de N,• Sr. ª de Lourdes, u 
Patronato da Sar rada l•amllia . 50$oo ; Sobrinho e 11 

D. Mariana Petrucci -Covilbl, 62$50; Menino 
.Manuel Serra Mourlo - Co•ilhl, sSoo ; Ane;aria 
D. Nocmia Zeferino C. Monteiro - Menoita, 
-Gare, 1 oo$oo. 

Lamego : Colqio da Imaculada Conceiçlo, 2 
Patronato de S. Jo\e, 7$50; Patronato- Nuoo A. 
7$30 ; Seminàrio d e Lamego, alunos e professores, 11 

Lisboa : Colégio de Santa Doroteia, 400$oo; Col 
E~cravas, 590$30 ; Col~i<> de S. José (Domin 
682$00; Col~gio de Je~us Maria José (Doroteiu) 40 
Colégio Varela, 80$00; Cubo do Sagrado Cora 
J uus (Oblatas), 200$00. 
Colégio do Coração de Maria, 300$«>. Escola de 
Senhora do Amparo - Benfica, 3$50. Ninho das C 
(Mis>ionárias de Maria) Entre -Campos, 28$70 Dos 
da s~. D. Maria Helena Santiago, 3otoo 
Eduardo António Pauliloi; 100100. Dos 1'1lbos 
Francisco Robalo, 11t70. Particular da Frei:ue 
Belem, 58t 30, Entrce;ue pela Sra D. Júlia Vilar, t 
Entree:uc numa reün1lo de Presidentes do A . O., 
Meninos Bom ele Sousa e A talde, 60$00. Dois 
Amarais. 40$00. Menina Maria hal>el Monte e 
Vieira, 50$00. De 3 famllias, 42$00 . .N'etos d 
D . Laura Serra e de sua sobrinha, 5$00. Dos filhos 
ninos e netos da Sra. D. Helena d'Orey, 70$00. 
tório de Lumiar, 7$50. Capela da Madre de Deus, t 
Capela de N. Senhora da Carreira, 19$50. Casas 
Vicente de Paulo (lrmls de S. Vicente de Paulo) 1 

Patriarcado : Colégio do Sae;rade Coração de 
(Oblatas) Cascais, 65$20; Escola~ Femininas de 
Novo, 26$ 70: Escolas Masculinas de P inhal Novo 
I nstituto C.oodc de Sobral - Almeirim, 20$«>; 
Escolar do Monte Estoril , 6$30 ; Asilo de S • .,. 
nio - Estoril, 50$00: Seminirio de Santar~m, 
Dos sobrinhos da Sr.• D. Maria Eduarda Vu da 
Estoril, 35$05. 

Portalegre: Seminirio de S . J osé - Alcains, 2 
Seminàrio N . S. da Conceiçllo- Gavil o, 25$00; 
nário das Missões- Sernache de Bonjardim, 65$ 

P6rto : Asilo da Gandarinba, 35$00; Col~o da 
ça, l 5$00; Colégio de Ermezinde, 30$70; Col~o de 
da Paz, (Doroteias), 300$00; Colee;io de N. S. do 
(Sagr. Coração de ).taria) 1.026$«>; Colé&:io do 
(Doroteias) 100$00; Instituto Nuno Alnres - C 
Saúde, 1 . 14of oo ; Hospital de Crianças dia 
(Missionárias de Maria) 125$oo; Na Capela da 
CO•o - Oliveira de Azemeia, 22$20; Sobrinhos 
D. Maria Romeira, 10$<>0. 

Viseu: Alunos do Profeuor Sr. Julil o António d 
- Molellnhos, 7$50. 

Paróquias no Nat"I de 1942 e no de 1 

Angra do Hero(smo: hiel - Angustias, 
Castelo Branco, 120$00; Cooceiçlo da Horta, 
Flamencos, 336$80 . Praia do Almourife, 69 
beirinha, 300$<><>, Greciose - Santa Crui, 
S. Jorge - Norte Pequeno, 10$00; Urulioas, 11 
N.• S. • do Bom D~~pacho, 39$60; Sente M 
Santa Bárbara, 47$55; Santo Espírito, 112$<>5; S. 
10$30; Vila do 1-'orto, 106$70; S. Miguel -
da Achada, 132$50; Furnas, 20$00; Maia, 75$00 
da Pedra, 28$00; San10 Antóoio das Capelas, i 
Santa Maria, 60$00; Vila do Campo, 50$00 ; Vila . 
do Campo, 70$oo; Vila da Po•oaçlo , 268$25 ; ll 
Grande, 580$00; Pico - Bandeira•, 2ofoo ; Candf 
20$oo ; Madalena , 267$50 ; Prainha do Norte, 4'. 
St . • Antónie, 57$00; St.• Amaro, 20$oo; Sant 
40.eo ; S. J ol• das Laces, 106.50; S ta L'uia," 
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, 94$10; S. R oque, 47$50; Terceira -S~ 

157$oS ; Bel~m da Terra Chi, 23$20 ; Fe
$o<>; Aveiro : Alquerubím, 34$oo· Agueda, 
illlheiro, 125$oo; Carllo, 100$00; Gafanha da 
, 90$oo; tl11r1osa 150$00; Palhaça, 117$25; 
51$50 ; Trofa, 120$00; Veiro~, 31 $50; Vale 
$00; Beja : Barranco•, 71 Soo ; Moura, 50$00; 
33$00 ; lrega : Adies, 30$00; Arcoa, 24$25; 
Valdevez, 97$oo; Arnoia, 146$00; Aules, 
rqueiros, 20$00; Bente, 150$00; Braviles, 

baços, 130$00 ; Cabreiros, 5 l $oo ; Caminha, 
mpo (S. Sah ador do) Barcelog, 20$00 ; Cos

oSoo; Costa-Guimarles(Sauta Marinha),50$00; 
1$50; Fio, 152$oo; F ermi! de Basto, 35$00; 
Soo; G emieira, 115$85; Godinhaçoa, 163$25; 
~10 ; lofanta1, 46$50; lofuta1, 70$50; Lor

; Matamá, 33$50; Manhente, 16$30; Mui
:$oo; Miranda, 50$00; Monçlo, 98$85; .Mon-
3'>$20; Moreira de Conegos, 80$00; Moreira, 

oreira de Rei, 110$00; Nogutira- Viana do 
1f>3$20; Nogueira - Braga, 35, 75; Noguciró, 
iros, 50$oo; Ou1eiro, ie$oo; l"'anoiu, l7• oo; 

;Soo; Quinchie~, 53$00; l<.iba de Ave, 57$55; 
10$70; Sande, 110$oo; Santa Cruz do Lima, 

ta Maria de Silvares, 30$oo; Santa .Marinha 
erde, 61 $09; Santa Marta de Porluzelo, 95$00; 
erras de~ Aouro, 57$00; St.• Andr~ de Sanla 
Lima, l!l$oo; S. J ulilo do F rei:io, 85$oo; 
de Gagos, 12$50; S. Cosme do Vale, 80$00; 
de Vizela, 80$00: Seriedelo, 18$oo; Tavora, 
ões, 1 s$oo; Urge:r:es, (St.° F.ele,·lo), 111$00; 

11ro, 12$50; Vermil 150Soo; VÍana do Castelo -
;3$00; Vila Nova de Famalicão, 100$00; Vic· 

Donas, 206$50; Vila Seca, 200$oo; Vilafon
; Vilar de Figos, 159$00; Vilar 48$50; Bre• 
Cast~do do Douro, 34f 60; Ervedo~a. 51 $1 0; 

$<>•; Macedo de Cavaleiro$- s. Pedro, 90$00; 
42$00; Pombal de A nciles, 5$50 ; Pinhel do 
4$80; R ebordelo e Vale dn Fontes, 50$00; 
50$00; Sê de Bragança, 17$80; U rrós, lO$oo; 

• : Cantanhede, 40Soo; Ega, 18$50; Esparii, 
crreira do Ze:r:ere , 190$oo; F i1tueira da Foz, 
iões e Montemor-o-Vellt.o, 1o1 $50; La~arleira, 
u•I , 55$oo; Maçll de D. Maria, 240$oo; Mi· 

Corvo, 30$00; Penela, 30$00; SI! Nova, l61 $85; 
11 7$50: Sinde, 28$oo; Soure, 243$85; Santa 
de), 160$85; S. Bartolomeu (cidade), 150$oo; 
d' Alva, 4 1$50; S. Tiago da Guarda, 90$00; 

1 de Penela, 6o$oo; Vila Facaia, 20$oo; Vila 
Ceira, 40$oo · 

Amieira, 15$10; Alqueva 45$oo; Couço, 16$30; 
S, Mamede, 10$oo; E vora - S. Pedro, 65$80; 

44$35; Montemor-o-No' o - S. Tiago do Cas
; Montemor-o-Novo Matriz, 300$oo; Portel, 

Santana, 28$30 ; S . Tiago Maior - A landroal, 
• Tiai:o de R io de Moinho•, 32$30 ; Sé de 
Soo ; Veiros, l3$oo; Vera Cruz, 35$55; Viana 
jo, 1 58$40; Faro : Alcantarilha, 54$00 ; A l
uia, 62$50; Estombar, 53$oo; Ferrai:udo 8o$oo; 
reguesia e Escola de D. Maria A ml!lía F ernan· 

; Guia, 61 $oo; Loulé, 14$oo; Olhão, 542$90; 
50; Porches, 12$oo ; S~ de Faro, 149$50 ; S , 
Faro, 120$00 ; Funchel 1 Achada~ da Cruz, 
o de S,Jorge, 1 . 423$70; Calheta, 652$50; Cam· 

o$oo; Caohu, 1 ;0$00 ; Caniço, 206$80 ; Curral 
s, 80$85; Estreito da Calheta, 150$00; Estreito 
de Lobos, 4l7• 00; Faial , 28$70; Gaula, 18c$00; 
Mar, 75$50; Machico, 386$60; Ponta Delgada, 
ota do Pargo, 63$00 ; Ponta do Sol, 100$00; 
Cruz, 239$6o; Porto Moniz, 205$00; Prnzeres, 
'nta Grande, 120$oo; R ibeira Bran, 70$00; Santa 
oo; Santo A ntónio do F unchal, 340$00; Santo 

- Trapiche, l55$00; S. Gonçalo, 51$50; 
227$oo; St. • Luzia, 66$90; Sé do Funchal, 
rra d' Agua , 210$10; Socorro - Bom Sucesso, 

ibua, li 5$oo . 

: Almaceda, t8$$oo; A.•ella de A mbom, l5$oo; 
$oo; Barco, 85$oo: Cutelo No• o, 20$oo; Fer· 
; Files, 10$oo Folgozinho, 160$<><>; Freches, 
u•eia, 65$oo; Guarda-Gare, 30$50 ; Melo, 

onte Margarida , 45joo ; Paranhos da Beira, 
cro\'ise., 30$oo ; Quadru ais, 10$ 55: Rocbo5o, 
elltado, 70$oo ; Soito-Sabup l, 11 2$oo ; Vila 
da ..Ua, hfoe ; Vila Garcia, 20$50, Melo e 
7 ... ; 

Lamego: Almacan, 52$oo ; Foatelonp, 56$20; Longa, 
7$oo; Longroiva, 10;$oo ; Penela da Beira , 70$oo; Pe
r .. e:ha, 165$80 ; Poço do Canto, 84$90 ; Reunde, 
54$55; Riodades, 200$oo ; Salto l 15$oo; ~de Lame
go, 238$20; Sinfüs, 75$50 ; Sou~elo, 100$oo; S . Co1-
mado, 45$00 ; <;. Jok> da Pesqueira , 77$00 ; S. Martinho 
de Mouros, 120$00; Taboaço, 4$oo ; Travanca, 1 o$oo ; 
Valdigem, 89$00; Vilarouco, 380$00. 

Lelrle : Barosa, :i7Soo; Frei:iianda, lOO$oo ; Juncal, 
50$00; Marinha Grande, 270$00. 

Lisboa : Ajuda, 25$50; Alcantara, l 47$oo; A njos; 
160$00; A rroios, 390$90; Beato, 177$ 50; Belem , 57J c;5; 
Benfica, 47$75; Campo Grnnde, 100$00; Campolide, 
6s$oo; Santa Catarina, 125$25; Conceiçlo, Nova, 50$<><>; 
St.° Coodei.tável, 75$00; Coração de Jesua 180$oo; S. 
Cristovam, 43$50; Santa Engracia, 48$50 ; Encarnaçlo, 
41$65 ; S. Domingos, 105$00, N.• Senhora de F•t1ma, 
230$oo; Santa Isabel, 14 1$50; S. J osé, 130$70; Lapa· 
-Estrela, 289$60 : Madalena, 82• 60 : Martire1, 1 5$00 ; 
Mercês, 101 $00 ; P ena, 41$ 20; Penha de França; 113$00; 
Santos-o-Velho, 51f 1 ~; Sê~ S, Joio da Praça, 38$ 15; S. 
Nicolau, 50$00: S, Paulo, 80$00; S. Sebastilo, l44f 30; 
S. Vicente de Fóra, 95~0; Socorro, 103$30. 

Patriarcado de li5boa : Aldeia Galega da Mer
ceana, 43$20; Almargem do Bispo, 90$35; A~seiceara, 
86$00; Belas, 170$oo: Caldas da Rainha, 181 $00: Car. 
mões, 113Sz5; Cartuo, 70$6o; Car•oeira, 124$85; 
Cascais, 13ó$o5; Cela-·Alcobaça, 55$óo; CbC"lciros, 
l8S40; Esforil, 41$50; Freiria, 20$oo; .Moi1a, 147$90: 
Moita - Lugar do Rosàrio, 20$50 ; Montelevar, 89$90; 
Paialvo =Igreja Nova, 50$oo; Pé de Cio, 10$50; Pi. 
nhal Novo, l9$25; Salvador -Santarem, 54$10; SaJ,·a. 
terra de Magos, 12$c5; Santa lria-Santarem, 51$10; 
Santa Maria e S Pedro de Sintra, 160$oo , S. Tiago 
de Almada, 50$85 ; S Tiago de Sezimbra, 167$20; Va
lado de Frades e Maiorga, 203$30. 

Portelegre: Alcaravela, 80$00; A lferrarede, 60$00; 
Alvega, 16i$50 ; A talaia, 50$00; Ca11elo de Vide- · 
St,• Maria , 162$50; Cardigos, 220$00; Cebolai1 de Cima, 
li$5 5 ; Fundada, 304$80 ; Gniio, 2 17$00; Ladoeiro, 
90$oo; Lousa, 95$70; M;1ção, 73$45: Maninchel 11 0$00; 
Ortiga, 55$·10: Penha Garcia, 100$00; Ponte de ~õr, 
390$oo ; Povoa e Meadas, 50$00 ; Retuo, 2:.1$4 5 ; R i
beira de Niia, 35$10; R osmaninhal, 100$00: S. Fncun
do e Bemposta, 43$50; S, Tiago de Mootaleere, 6o$oo; 
Sardoal, 10$00; T analhas, 200$00; Porlalegre (S. Lou
renço) - cidade, 178$oo; Var:i:ea dos C8"'aleiros, 1 z, 50; 
Vila de R ei, 230$00. 

Porto: Agrela, 46$30; Alfêno, 77$ 10; Alpendurada, 
83$00; Alvarelhos, 70$00 ; A rgoncilhe, 150$00 ; 
Barreiros da Maia, 29$10; Bi1arlles, 9ó$00; 
Buuelo e Candumil, 40$oo; Canelu, l 1 5$50: 
Canidelo, 30Soo; Caramos, 1 p$oo; Chave, 117$oo; 
Ermezinde, 330$25; Esmoriz, 255$oo; Espiuoca, 356$oo; 
Fau:r:eres, 90$oo ; Fermêdo, 51 $50; Gondomar, ó57$50; 
Infesta - S. Mamede, 127$35; Leça do Bailio, 27$50 ; 
Luzim, 15$00; Maha, 100$lo; Marecos, 114$00; Mi
lhundos, 6 1$50; Mir:.gaia, 5$<>0; Mosteiró, 99$40; No
gueira, 70$00 ; Olo, 65$00; Paredes 35$00: Pedroso, 
182$oo; Rande, 65$00; Refontoura , 5 1 $Qo; Rio Tanto, 
30$00: Roriz, Negrelos, 64$oo; Sobrado, 649$00; 
Santa Cruz do Bispo, 197$00; S. Gonçalo de Ama. 
rante, 4"1S50; S. Jorge de Varzea, 25$80; 
S. Mamede do Coronado, 305$00 ; S . Martinho 
de Bougado, 170$00; Urrõ, l5$oo; Vila Co• a do Per· 
r inbo, 28$70; Vila Maior, zooSoo; Vilar de Pinheiro, 
79$ 15. 
VII• Real : Adlo1, 5$50; Adoufe, 36$00; Alfonsim• 
15$00; Barbadães de Baixo, 30$00; .Born~~. 70$00; Ca· 
pela de Sabrosa, 50$00 ; Castêdo do Douro, 30$00 ; 
Chaves, 470$oo ; Favaios, 145$00 ; Forn~los - $1. ª 
Marta de Penaguião, 35$00; Mou~ós , 186$oo; Nogueirª 
da Montanha 73$80 ; S. P edro de Agostem, 140$00 i 
Sabrosa, lo$oo; Salto, 180$00; Vila Marim, 25$00 i 
Vila Pouca de Aguiar , 17n$00; Vilela do T amega. 
80$00 ; Vrêa de Boroes, ll2$50. 

Viseu: Bordonhos e Baiõesº, 4 1$00; Eirado e Carapito, 
20$00; Fornos de Algodres e lofias, 1ol$00; Loblo, 
14$50 ; Oliveira de F rades, l3S10; Penaverde, 187100 ; 
Queiriz, ; 1 $50 ; Ribeiradio, 8 3$40 ; Soito; 1 oSoo ; S. 
Joaninho, 20$oo; S. Vicente de L•fõea, 8$40: Tondela, 
33$50; Treixedo, 166$6o; Vila de Igreja, 65$oo. 

Falas do Core~Ao - A longa lnterrupçlo do nono 
jornalzinho e a angustiante estreiteza do seu eapaço obri
gam-nos a suprimir desta nz as FaJas u Co,.açao das 
C,.ialtflU, isto é, OS seua deYOtOS C tantas YUH ÍD1pirad05 

ou poeticos dizeres na oferta du Pedru Pequeninas da 
1942 • 1943, Era impoashel me1er neste nítmuo de cO 
Monumento» todo bse te50ur o de doi• anos. Mas guar• 
damo-lo no nosso arquivo para a bJstória futura. roga.odo 
a todos os dirigentes e educadores que olo del:iem de en· 
'1'Íar-no1 .. cFalas dos Pequeni.noi.· do Natal de 1944. 

OFEJITA DE JÓIAS 

Br•11• 

Por intermédio do R ev.do P.• Nuno Archer: A rreradas 
de oiro e esmalte; lib;a oiro; medalha de filierana. 

Éwor• 

D. Joana Banha, Montemor-o-Novo. par de brincos de 
oiro-

D r . Paulo> de .Mendonça Falclo e Tavora e sua espõaa
uma moeda de 5 mil ' réis oiro, D. Auunda Tei:ieíra de 
Pina, . fio de oiro. Anónima de Figueira de Caatelo Rodri, 
go, aliança de oiro, 

Liabo• 

Anel de oiro e platina com diamantes; medalha de fili&ra
na e esmahe; pulseira de oiro; D. G. F, por intermMio 
do Rev.• 0 P. Jos~ Simões da Costa - Louri'81- Poma 
bal, Moeda de ouro - D. Maria da Conçei~lo ~unes d
!>iha. Broche de ouro com topbio cerrado de pequeninas 
pérolas - D. Beatriz: de Jesus Peixoto Santos Palm '• 
falecida. Crucifi:io de ouro ; brincos de onro com diaman
tes - entregue pelo J ornal «A Von." Libra oiro - Uma 
família calólica de u~boa. P.icote de muedas antigns -
Sr. Alfredo Almeida e Siln, A nel de oiro com diamantes 
e rubis - D. ~1aria Deolinda Pacheco - St'tubal. Pacote 
de moedas antigas- D. A urora Pita de Vasconcelo• e D. 
Carlota Rosa, freguezia de St• Engracia. Libra oiro- Dr. 
Dolllingos Pinto Coelho. Anel de oiro - Anonima da 
fregue~ia de Stª Engracia. Por intermMio do Sr. C nrdeal 
Patri.a1ca, de um anónimo, anel de ouro e diamantes; duma 
anónima, anel dr ouro com safiras e diamantes. Porçinter
mêdio de um Padre da Companhia de Jesus, l alian as de 
ouro. A lfinete de gri.vata, de ouro com um topáido - Sr. 
Jo~é Marques Gomes, porteiro da Imprensa Nacional, Ter
ço de fihgrana de prata - D, Madalena de Cutro Freire. 
D. Maria Cândida Dias H onrado, pàl de brincos de ouro. 
Broche _de ouro e diamantes - Anónimt, Anónimo, pro 
ntermM10 do Sr. Bispo de Helenopole, alfinete de oiro 
com phola. 

Portalegre . 
Pulseira de ouro com pérolas - D. Maria da NatMdade 
Cardo~o T•vares -C.,,rdigos. Alfinete de gravata de oiro 
com pérola e diamantes, Sr. Franci>co Martins da Silva 
Tavares - Cardigos. 

Porto 

5 mil réis oiro e pequenina aliança de ouro - Entregues 
pelo Rev.•• Pe. Augusto de Campos Pinto, 3 medalbaa 
militares - D . Maria da P iedade Beça e Pina e Guilher
mina Pina - Gaia. 4 alian~as e um anel de oiro de uma 
família anónima do Porto, por intermédio dou Dr. Alber-
to de Figueiredo, ' 

Viaeu 

Fio de ouro - Por intermédio do R ev.•• Pároco de Oli
veira de Frades. 
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"0 Monumento" vende-se eo preço míni

mo de um tostio e recebe-se com reco

nhecimento o que dei pere cime queirem 

oferecer por êle. 
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Com aprovação da Autoridade Eclesiutica 
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UM TEMPLO--
espaldar formosíssimo de um trono de Cristo-Rei 

ao prosseguimento dos melhl'nmentos do local, 
com intenção de empreender em seguida a con· 
tinuaçllo das obrai do Templo. .Mas para 
estas não tinha chegado ainda a hora decisiva. 
Veio finalmente no ano de 1925, pela intervenção 
de um sacerdote, que tem sido o maior de todos 
os apóstolos dêste .Monumento e aquêle que mai, 
vivamente incarnou em si e na sua propaganda o 
espírito de que ês .. e templo magnífico é uma ex
pressllo brilhante para todos os séculos da futura 
história do reinado do SS. Coração de Jesus em 
Portugal. Esse apóstolo é o venerando sr. P_.• 
António Martins Carneiro, Capelão de S.'° Luzia 
desde 1921. Viana int'!íra o admira e o segue. 

Começou Sua R~v. •• por reorganiza: a Confra
ria de S.'° Luzia com larga participação do clero 
e dos mais activos elementos leigos áa cidade. 
A acção conjunta dêstes devotos amigos do Di
vino Coraç.'\o estabeleceu imediatamente a pro
paganda: distribuição de listas de subscritores 
mensais e intensificação dos actos de culto de 
devoção reparadora no monte. A cidade acolheu 
com alegria o chamamento, subscrevendo com 
generosidade. Os Vianenses da Africa e do Brasil 
esponderam ao apêlo com largueza que ainda 
hoje persevera. . . 

E pode dizer-se que actualmente será d1fic1l 
encontrar em Viana um cidadão que, seja qual 
fôr o seu credo político ou a sua maneira de pen
sar manifeste discordância dêsteempreendimento 
ou' dêle se mostre desinteressado. Esta uniformi
dad · de sentir, ainda que proviesse só do aspecto 
bairri:.ta, do gôsto que todos têm de ver aformo
seada e engr:tndecida aos olhos de naturais e de 
estranhos ,a sua linda terra, não podemos deixar 
de a ter como graça do Coração de Jesus, e efeito 
do poder infinitamente seductor da sua realeza 
divina. 

O monte santo da formosa princesa do Lima 
converteu-se, a partir desta hora, num centro de 
viva devoção e de piedosas peregrinações anuais. 

Em 2.z de Agôsto de 1926, o Senhor ~rec
hispo Primás, D. Manuel Vieira de Matos, digna
va-se presidir à de inauguração dêste novo ciclo 
de peregrinações, e autorizava que dorava1·1te se 
pudesse exercer o culto na ábside do Templo em 
construção. Na 1. • sexta·feír L de cada m.ês cele
bra-se ali a devoção reparadora, anunciada de 
véspera por uma cruz lumino!la, acesa duran~e 
a noite sôbre a grimpa do Templo. Num dia 
determinado, a terceira sexta-feira, sobe ao monte 
todos os meies, guiada pelo Padre capelão do 
Santuário, uma procissão de centenares de devo· 
tos a fazerem o exercício da Via Sacra, cujas 
cruzes so encontram escalonadas à margem da 
estrada. Frequentemente vão a êste templo sagrar 
a sua união de esposos os novos casais. esperan
çados de que o mi:Jericordiosíssimo amor do 
Coraç~o de Jesus se constituirá penhor se
guro da sua indefectível e felicíssima união. So
brados motivos têm para e~sa sua animadora 
esperança, nas. promessas tão ricas do Divino 
Coração às famílias que se Lhe consagrarem e 
dedicarem. 

Para e~citador periódico dêste fervor de pie
dade e estimulador perrnaneote da generosidade 
dos vianenses criou a Mesa Administrativa do 
templo, em 1

1

926, a eJCcelente revista cSa~ta 
Luzia•, dirigida pelo devotíssimo e culto e muito 
benemérito sacerdote Padre ~Ianuel 1''ernandes 
Lopes, que faleceu em odor de santidade em 
Agôsto de 1937. A nova série do e Santa I:uz~a· 
mantém agora o fogo sagrado, sob a entus1htica 
direcção do Rev. b.o P .• Daniel Machado: Este 
benemérito jornalzinho e as pagelas devotas com 
a gravura do templo e actos de piedad", espa
lhadas e enviadas a tôda a parte pelo venerando 

(contlnuaçlo da primeira p69 lna) 

P. Martins Carneiro, que já não sabe falar de 
outro assunto senão do Monumento de S. 1.a Lu
zia, constituem o principal ini.trumento de pro
paganda da subscrição para as obras. 

Os nossos leitores gostarão de conhecer o 
resumo das contas desta grande obra. Transcre
vemo-las do cSC&nta Luzia" de Julho de 1944, 
relativas aos 17 anos de generosidade e de traba
lho <Jl'l vao de 1926 a 1943 : 

Receita : donativos - 612.989: 22; visitantes 
-325.342: 75; Cotizaçao- 286. 119: 20; Pelei
ros - 165.862 : 03 ; Pedilónos - 70.210: 13 ; 

Salva - 54.888: 88; Subtdo às Torres -
41.791: oo. Total da receita : 1.557.203 : 21. 

Mil quinhentos e cinquenta e sete contos 
em 17 anos! 

Para os carrilhl>es das torres e para o revesti
mento anístico do interior do Templo, altare:. e 
alfaias, muito tem ainda a fazer o engenho dos 
mestres e não pouco a contribuir a bolsa dos 
devotos e dos apaixonados. Mas o passado é 
garantia do presente. Deus quere ver glorificada 
pelos homens a realeza de amor do Coração 
Santíssimo do 11eu divino Filho, para que o 
merecimento dêstes preitos de vassalagem e de 
arnor atraia do Cén torrentes de graças, a con
vers:to do mundo, a paz das famílias e das 
nações, numa palavra, a ventura da humaniuade 
que é filha do Pai Celeste e por isso mesmo 
objecto da sua ternura e dos seus desvelo~. O 
dinheiro nll.o faltará ao templo do monte de 
Santa Luzia, por esta ra7àO e também porque 
é muito grande a fé e o amor ao pequenino 
grupo de sacerdotes e leigos que estão à frente 
das obras orando, contribuindo e doando-se 
a si mesmos à glória do divino Rei de A°!or. 

E' com sumo júbilo que relatamo~ este 
triunfo do SS.- Coração de Jesus na risonha 
princesa do Lima; triunfo igualmente do esfôrço 
perseverante dos vianense~ cm prol do seu Monu
mento, durante cinqüenta anos de trabalho que 
sll.o na realidade meio século de bênçãos. Apon
tando-o aos nossos leitores, é intenção nossa 
mostrar-lhes de quanto é capaz a boa vontade 
g'Utada por uma fé ardente ; e que, se uma 
escassa dezena de milhares de almas pôde rca· 
lizar em Viana do Castelo empreendimento tão 
grandi<>so, o que não poderá faze r em Lisboa a 
fé e o amor dos milhl>es de corações que é Por· 
tugal inteiro, metendo-se com decisão a cata obra 
tão justa, oportuna e gloriosa para Deus e p~ra 
a nossa Pátria - a erecçll.o do Monumento Nacio
nal a Cristo Rei 1 ••• 

Simllo de Xavier 
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Monumento de Cristo Rei 
Total da s ubsc rição Haclonal em 

moeda corren te , em Novembro 
de 1944.- 845.626$50. faltam só 
15.4.373$50 para chegar eos mil contos. 

Quem a quere efudar e subir? -
Envie os seus donativos ao Secretariado do 
Monumento, R. dos Douradores, 57-lisboa. 

O Jornal e<O Monumento» é o principal lns· 
trume ntoda nossa p ropaga nda. Compral-ol 
Lêde·o 1 Propag ai-o 1 e d a re is prova da 
verd ade do vosso amor ao SS. Coraçlo de 
Cristo-Re i. 

PAGA DE JES 
(LENDA) 

Caminlzo tio desferro com José, 
Que marcha a pé 
E os mais e<mduz, 

Lá vai numa burrinha a 
Lá vai Jesus. 

Mas faz-se noite, e 14 por !sse Céu, 
Envollo em negro véu, 
JVem uma estrila / 
E iles a andar ... a andar •.. 
Por dsperas florestas 
Sem ler onde pousar : 

Desventura maior quem pode crê-la f 

... Eis porlm 9ue entre as frest4s 
Duma agreste choupa11a, 

Tenue clarilo recorta um pobre lar, 
Em 9ue decerto vive gente humana. 

Bafem ld mansamente,· 
As portas aórem logo : 

E' outra pobre mãi que, sorridente, 
Bom agasalho faz; 
Dd o dsculo de paz, 
E para o pé do fogo 

Que esperto se renova na lareira 
Os !eva prazenteira, • 

Enquanto breve colafiIO ageila ,' 
E, poir é mãi, 
A Jesus deita 

No mesmo berfo em que seu filho tem. 

Ao outro dia 
Seguiram a jornada 
Jesus, Maria e seu bendito esp4so 

Que se foratn duli aóenfoando, 
Por tal pousada, 

A outra Mlli e o filho Ião ditoso 
Com quem Jesus dormira um sono 

Anos passaram, 
E os que no mesmo berfo se juntaram 
Seguindo cada um destino vdrw, 

Tornaram-se a encontrar, 
Pendentes duma Ct·uz-
No topo do Calvdrio ! 

A dívida que outrora 
Em noite sem luar 
Contraira Jerus, 
Era dtegatla a hora 
De se pagar! 

Ollia para o vizinho aronizank , 
Firn-o um mstanle 
E diz-lhe num sorriso, 
Mais que de amigo, 
Como de afago: 
•Hoje estarás comig• 
No Paraíso l • 

O bem fazer doutrora eslava pago ! 
O que se jaz por óem 
Nilo cai 110 d1ilo ! 
Apanha-o Deus 
De sua mão,' 
E num momento 

P6e-110 a render solfdlo nos Céus 
A mil por unto I 

E, se às vezes parece que 1 tardio 
Em seu pagar, 
Crêdt·-me I t'sso vos fio: 
li' p'ra mais dar. 

P.• SeraPm Lei 


